CAÇA-PALAVRAS – EDIÇÃO 55
LONGEVIDADE E DOENÇA
Por Albanita de Paiva
População na faixa dos 60 ganha dois anos de expectativa de vida, mas passa mais tempo doente.
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· Encontre na grade as 23 palavras NEGRITADAS EM CAIXA ALTA.
Dados são estudos da Faculdade de Saúde Pública da USP que acompanha diferentes gerações de idosos:
Os IDOSOS de São Paulo estão vivendo mais, mas em PIORES condições de saúde. Na última década, a taxa de incapacidade por doenças cresceu 78,5% entre os homens e 39,2% entre as mulheres acima de 60 anos.
Entre 2000 e 2010, essa população ganhou, em média, dois anos a mais de expectativa de VIDA, mas PERDEU até três de vida saudável.
(...) Esse descompasso entre a vida LONGA e a vida saudável também vem sendo observado em outros países.

(...) A conclusão foi que a expectativa de vida cresceu, em média, cinco anos, mas pelo menos um ano de vida com INCAPACIDADE.
“SAÚDE significa mais do que retardar a morte ou elevar a expectativa de vida ao nascer. Precisamos entender melhor como AJUDAR as PESSOAS a VIVER os anos extras em boas condições de saúde”, afirma Joshua Salomon, professor de Harvard e um dos autores do estudo.

A boa notícia é que, segundo o estudo da USP, vale a pena investir em PREVENÇÃO mesmo na VELHICE, seja incentivando a prática de atividades físicas e dieta equilibrada, seja mantendo sob controle as doenças já instaladas.
DOENÇAS QUE MAIS INCAPACITAM:
· Doenças CARDÍACAS
· DIABETES
· HIPERTENSÃO
· QUEDAS
· CÂNCER
· Doenças PULMONARES
· Doenças ARTICULAES
· Doenças MENTAIS
· Doenças CÉREBROVASCULARES
Fonte:
Partes de texto do caderno SAÚDE + CIÊNCIA da Folha de São Paulo de Domingo, 2 de junho de 2013, sobre Idosos de São Paulo.
